
 O que que a Bíblia diz sobre isso

 Causas de conflitos interpessoais

 Efeitos de uma relação ruim

 O desafio de controlar as tensões

 O papel da Igreja



 Velho Testamento: Adão e Eva (Gn 3);
Caim e Abel (Gn 4); os pastores de
Abraão e Ló (Gn 13); Sara e Agar (Gn
16); Esaú e Jacó (Gn 27) etc.

 Novo Testamento: os discípulos de Jesus
(Lc 22); Ananias e Safira (At 5);
helenistas e hebreus (At 6); igreja de
Conrinto (1Co 3) etc.



 A contenda é proibida

 Os princípios para um bom
relacionamento interpessoal
são mencionados com
frequência:

 Provérbios (10:18-19; 12:22; 13:3; 15:1-
2, 28, 31; 16:24, 28; etc.)

 Jesus e o Sermão do Monte (Mt 5-7)

 Paulo (Rm 12:17-19; 1 Tm 6:20)

 Tiago (Tg 4:1-2)



Boas relações interpessoais 
começam com Jesus Cristo

 A Bíblia diz que Ele é o Príncipe da Paz
(Is 9:6) e pode derrubar barreiras de
hostilidade (Ef 2:14-17)

 Seus discípulos receberam a promessa
de uma paz sobrenatural (Jo 14:27; Fp
4:7), que nos dá estabilidade e nos ajuda
a resolver conflitos interpessoais.



Boas relações dependem de 
características individuais

 Homens naturais (1Co 2:14) = alheios ao
conhecimento de Deus, mergulhados
nas obras da carne (Gl 5:19-21)

 Crentes carnais (1Co 3:1-2) = entregaram
sua vida a Cristo, mas não cresceram
espiritualmente

 Crentes espirituais (1Co 3:1-2) =
amadurecidos, assemelham-se a Cristo,
controlados pelo Espírito (Gl 5:22-23)



Boas relações exigem 
determinação, esforço, habilidade

 Um bom relacionamento interpessoal
nem sempre acontece automaticamente,
mesmo entre crentes sinceros.

 É possível aprender a ouvir
atentamente, discernir os
acontecimentos, evitar comentários
desagradáveis, repelir explosões de
temperamentos agressivos etc.



Já acabou?


